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1 INTRODUÇÃO 

O mundo teve um grande impacto após a notificações de pneumonia em uma parte da 

população em uma cidade de Wuhan, na província de Hubei, China, sendo identificado o novo 

coronavírus (SARS-CoV-2) até 16 de agosto de 2020, 21.294.845 casos de COVID-19 já 

haviam sido confirmados, com um total de 761.779 mortes. (CARVALHO et al, 2020). 

Com o surto do novo coronavírus (SARS-cov-2) em  janeiro de 2020 foi declarado pelo 

comitê de emergência da OMS como um estado de calamidade de saúde global, após então a 

alta taxa de notificações sobre o vírus em locais chineses e internacionais, já em meados de 

fevereiro de 2020 foi declarado uma alta taxa de morbidade e mortalidade, levando a uma 

grande preocupação (VELAVAN; MEYER, 2020). 

O alto risco de infecção que a Covid-19 possui, faz das gestantes membros mais 

vulneráveis, por apresentarem uma alteração grande no sistema imunológico, podendo o vírus 

avançar causando um caso grave de infecção, aparecendo numa febre no começo da gestação 

estando associado a defeitos congênitos, podendo assim, causar complicações para um parto 

prematuro com possíveis sequelas e acarretar o carregamento da doença, ou até mesmo, ser um 

caso letal para a gestante e a criança. (ALBUQUERQUE, MONTE E ARAÚJO, 2020). 

Em resultados epidemiológicos, o número de Covid-19 nas gestantes dobraram em 

relação à média semanal no ano de 2021, em vista do ano de 2020. Até 10 de Abril a média de 
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óbitos por semana chegou a cerca de 25,8 neste grupo, alcançando um total de 362 óbitos em 

um período de 14 semanas epidemiológicas no ano de 2020. Entretanto, de acordo com o 

Sistema de Vigilância Epidemiológica da Gripe (Sivep-Gripe), desde o início da pandemia 

foram confirmados 9.985 casos de Covid-19 entre gestantes e puérperas, com 815 mortes. 

Trazendo uma letalidade enorme de cuidados que devem contar com os gestantes membros do 

alto risco de infecção. (BOEHM, 2021). 

Diante disso é levantado o seguinte questionamento: Qual a influência do covid-19 na 

gravidez e as consequências que o mesmo pode trazer? O objetivo deste trabalho é trazer 

informações em relação a COVID-19  e as gestantes que por passarem por diversas mudanças 

no corpo apresentam ser mais vulneráveis, bem como identificar a influência que o vírus causa 

neste período gestacional e as consequências que o mesmo pode trazer para a gravidez.  

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

A nova pandemia global, que afetam maioria das pessoas de acordo com a idade e com 

os fatores de doenças que nela representam, onde se trata de uma infecção respiratória, de um 

extremo agravo, tendo sua contaminação levada mundialmente em fatores desconhecidos que 

começam numa simples gripe e assim causam problemas sérios nos pulmões da vítima que 

contrai a Covid-19. Este vírus que engloba uma sociedade inteira, no qual quem apresenta 

problemas de saúde graves, passam a ser altamente vulneráveis a esta doença, tendo que ter o 

afastamento e permanecer isolado, para a não contaminação e por causas maiores que podem 

ocorrer na morte (SANAMED, 2020). 

A infecção pelo novo coronavírus pode variar de casos assintomáticos, casos leves, 

moderados, graves e críticos, tornando-se necessária uma atenção especial ao que tange os 

sinais e sintomas, que indicam piora do quadro clínico e consequentemente exijam a 

hospitalização do paciente. Por via de regra, a classificação dos casos pode ser: Caso 

assintomático identificado por teste laboratorial positivo para covid-19 e sem apresentação de 

sintomas; Caso moderado, frequentemente apresentam os sinais leves da doença (tosse e febre 

persistente); Caso grave considera-se a Síndrome Respiratória Aguda Grave, nessa Síndrome 

gripal apresenta sintomas como dispneia, pressão persistente no tórax ou saturação de oxigênio 

inferior a 95%; Caso crítico os principais sintomas são sepse, síndrome do desconforto 



 
respiratório agudo (SDRA) e insuficiência respiratória grave, fazendo-se assim necessário o 

suporte respiratório e internações em unidades de terapia intensiva (BRASIL, 2021). 

As mulheres gestantes experimentam neste período da vida grandes mudanças 

fisiológicas e imunológicas que colocam as mesmas em situações mais vulneráveis a doenças 

virais como a covid-19 e portanto se enquadram juntamente com as puérperas no grupo de risco 

para agravamento da covid -19. Segundo Karmi Zarchian et al, 2020, neste quadro para a 

gestante se evidencia um risco mais severo da doença, morbidade e mortalidade, em 

comparação com a população geral (ALBUQUERQUE et al., 2020; BRASIL, 2020; KARIMI-

ZARCHIAM, et  al., 2020). 

A infecção pelo SARS-CoV-2 em mulheres em período gestacional evidenciou 

algumas consequências como o aborto espontâneo, ruptura prematura de membranas, restrição 

de crescimento intrauterino, sofrimento fetal e o parto prematuro. As gestantes também 

possuem uma maior possibilidade de receber complicações respiratórias e sistémicas nas 

infecções causadas por vírus devido às alterações fisiológicas, imunológicas e 

cardiopulmonares, assim com o vírus SARS- Cov-2 as gestantes tiravam mais dificuldades, 

constituindo 1% dos doentes, mas com 5% de mortes, evidenciando também um número 

elevado de parto pré-termo, restrição de crescimento, abortamento e morte fetal, nas grávidas 

que tiveram o vírus da Covid-19 (BRASIL, 2021; RAMALHO, 2020). 

 

3 METODOLOGIA 

O presente estudo trata de uma revisão integrativa de literatura que por meio de seu 

método traz como finalidade “sintetizar resultados obtidos em pesquisas sobre um tema ou 

questão, de maneira sistemática, ordenada e abrangente” (ERCOLE et al., 2014), que irão 

contribuir para o desenvolvimento de protocolos, procedimentos, política e pensamento crítico 

na área que a pesquisa abrange (SOUZA, 2010). 

A realização da pesquisa será no período de Maio a Agosto de 2021 com buscas na 

literatura por evidências e pesquisas que se enquadrem na temática escolhida e que estejam no 

idioma Inglês, Portugues e Espanhol. Será utilizado nesta busca os descritores: Covid-19, 

Gravidez e Complicações Infecciosas na Gravidez. Para a elaboração da pesquisa é necessário 

seguir 6 passos: (1) elaboração da pergunta norteadora, (2) amostragem na literatura, (3) coleta 



 
de dados, (4) análise crítica dos estudos incluídos, (5) discussão dos resultados e (6) 

apresentação da revisão integrativa (SOUZA, 2010). 

Para o início da pesquisa defini-se a pergunta norteadora: Qual a influência do covid-

19 na gravidez e as consequências que o mesmo pode trazer? 
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